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resumo
Este trabalho t em por o bjetivo apresentar, por me io do 
método científico e da linguagem das histórias em quadri-
nhos, o desenvolvimento de um anteprojeto arquitetônico 
de um abrigo para crianças em situação de vulnerabilidade 
social, na Escola de Artes e Ofícios Thomás Pompeu Sobri-
nho,  l ocalizado n o bairro d a Jacaracanga, e m Fortaleza 
Ceará. Metodologicamente o trabalho foi dividido em três 
etapas: a primeira consistiu em uma pesquisa bibliográfica, 
tendo como r eferenciais t eóricos F oucault ( 1974)  

 em seguida foram realizados analises de projetos de 
referência - três projetos arquitetônicos e uma tese de dou-
torado que fez o uso da linguagem das histórias em quadri-
nhos; por fim, foram realizadas análises de escala urbanísti-
ca e estudos de massa, programa e fluxo na escala arquite-
tônica para o desenvolvimento final do objeto proposto. Ao 
final do trabalho concluímos que os abrigos são espaços de 
controle que deveriam ser pensado a partir da vivência das 
crianças e da cultura local. Também chegamos a compre-
ensão de que a linguagem das histórias em quadrinhos em 
nada diminuiu o rigor acadêmico esperado para um traba-
lho de conclusão de curso,  ao contrário, a linguagem mos-
tra-se como uma possibilidade a  m ais para o desenvolvi-
mento de futuras pesquisas científicas.

Palavras-chave: abrigo; J acarecanga; p rojeto a rquitetôni-
co; histórias em quadrinhos.

abstract
This work aims to present, through the scientific method and 
the language of comics, the development of an architectu-
ral project for a shelter for children in socially vulnerable situa-
tions, at  t he Thomás P ompeu S obrinho S chool of  A rts a nd 
Crafts, located in the neighborhood Jacaracanga, in Forta-
leza, Ceará. Me thodologically, t he work wa s di vided i nto 
three stages: the first consisted of a bibliographic research, 
having as theoretical references Foucault (1974) 

 next, analyzes of reference projects were carried out 
- three architectural p rojects and one doctoral t hesis that 
used the language of comic books; finally, analyzes of urban 
scale and studies of mass, program and flow in the architec-
tural scale were carried out for the final development of the 
proposed object. At the end of the work, we concluded that 
shelters a re spaces o f control that should be thought f rom 
the experience of children and local culture. We have also 
come to understand that the language of comic books has 
in n o way diminished t he academic r igor e xpected f or a  
course c ompletion work, on t he contrary, language i s an 
additional possibility for the development of future scientific 
research.

Keywords: shelter; J acarecanga; a rchitectural p roject; 
comics.
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Habitualmente o ser humano tem a ânsia de ser reconhecido e acolhido 

pela comunidade da qual estÁ inserido, sendo exposto assim a algo 

chamado de desenraizamento. Esta situação 

ocorre em diferentes campos, entre eles:
o étnico, perda da conexão com os elementos 

sensoriais e culturais, 
que remetem 

o ser humano à 

memória da sua 

origem; e o

 estético surge em um 

mundo que raramente é 

conduzido pelo respeito e 

compromisso com a vida do

próximo, diante das suas condições .

Quando se é pensado nas

 palavras “morada” ou 

“lar” 

não é

 interligado 

a um valor 

material,
 mas sim a um 

lugar

 simbólico.
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As condições da qual
as adolescentes
estão inseridas nos abrigos, 

separados da 

é semelhante a um grande
número indivíduosde

crianças e 

sociedade,
levando uma vida fechada
e restrita a ordens rígidas
que proporciona grandes
 chances de

desenraizamento

Abandono, a violência física
as causas mais

comuns que faz as crianças e adolescentes
estarem ausentes da

e psicológica
OU a
O

reponsÁveisOU

impossibilidade, são

presença dos pais
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O acolhimento nas unidades, 
em vez de proteger, viola 
os direitos das crianças
 e adolescentes
A cidade de Fortaleza, se 

encontra necessitada em 

conseguir se enquadrar nas 

especificações exigidas pelo 

órgão responsÁvel pela 

criança e adolescente. Esses 

dados foram trazidos pelo 

próprio ministério público onde 

alega que "O acolhimento nas 

unidades, em vez de proteger,
viola os direitos das crianças e  

dos adolescentes”. 

Esses dados foram coletados pelo ministério Público do Estado do CearÁ

(MPCE), pelo titular da 6ª Promotoria de Justiça da Infância e Juventude,  
Luciano Tonet, através de inspeções em unidades de acolhimento.
declarou-se diversos problemas que comprometem a salubridade em todas 

as  unidades  da qual visitou, alegando a superlotação de instituições da 

qual deveriam suportar 20 crianças, no mÁximo, porem sua totalidade 

estava em aproximadamente em  60 crianças. 

como acreditar na 
democratização do 
direito de todos assim?

 Essa narrativa tem como abjetivo a  

produção de um projeto arquitetonico de um abrigo viabilizando o 

acolhimento e alojamento  de crianças que necessitam dessa atenção e do 

acesso a democratização, podendo vir a se tornar referência para as 

outras unidades, abragendo o  projeto arquitetônico e se inserindo 

na vivência dos usuÁrios.

 a história narrada se propõe a 

desconstruir por meio dos quadrinhos 

a tradicional forma de representar 

o trabalho acadêmico e 

tornar visível uma 

linguagem ainda tão 

órfã  de pais

dentro da 

academia.
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objetivos

legenda

jacarecanga terreno

escolha

do bairro

quadrinhos
em

abordagem

entender o que 

são os abrigos

Revisão
BibliogrÁfica

Projeto de 
referências

AnÁlises Historico-
Urbanistico Do
Bairro Da
Jacarecanga

Levantamento 
Histórico e 
Arquitetônico do 
bem escolhido

analisar projetos

de referências

analise da Área de

implantação 

ESCOLA
 DE artes 
e ofícios
 thomaz
 pompeu

atual a casa 
tem como uso 
a disciplinarização
em restauro e
 conservação do 
patrimônio,
artesanato,
gravura e entre
 outros

jovens em situações de vulnerabilidade social é o publicoalvo 

metodologia

Maria Luiza
 Marclílio

Michel Foucault

autores através 
de seus livros,
 documentos,
 relatórios e 
artigos, que 
empoderam e 
valorizam os
 direitos e as 
raízes do cidadão

MARY DEL 
PRIOREE
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“alguém que: perdeu um protetor 
ou uma pessoa muito querida ... 
estÁ n o abandono; desamparado, 
foi privado o u deixou de possuir 
algo: órfão de carinho” 

ação muito comum na sociedade

principalmente quando comparado 
a algo denominado "perfeito"

Isso não se restringe a arquitetura ou objetos...

desde a roma antiga na lei das XII tÁbuas era permitido que o
patriarcado romano

sacrificasse os filhos que não se enquadravam nos padrôes
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5:26 - 5:37

ainda
órfãos?

acordados

28
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É tão ruim se sentir 
preso em um lugar
que tu chama de casa

e se a gente construísse um 
lar para chamar de casa?

e como 
fariamos
isso sem
referencia 
nenhuma?

na verdade temos
todos esses livros
da biblíoteca para 
ajudar

não sabia que tinhamos
biblíoteca e muito menos
lívros nela

na verdade só tinha
na biblíoteca todinha
 esses 6 livros
 e nenhum é

infantil, 
cadê a turma 
da mônica 
gente?

podemos 
começar a
desenhar?

não é querendo cortar
teu barato, mas
mesmo com
essa enorme
variÁção de
cores, no 
caso 3, não 
vejo nenhum 
papel

tem esse
papel de 
pão aqui

não, infelizmente
só sobrou o papel

quem diria que
os vinte pães não conseguiria 
alimentar as trinta crianças?

e tem pão??

vamos começar por essa
história aqui.

historia social
da crianca
abandonada

maria luiza marcílio
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Se eu fosse
o saco de 
algum 
alimento
eu estaria 
em um
aposento 
melhor

nossa, mas que cruel

ninguém ligava

muito pra criança 

nessa epoca não, na

europa era tratado

só como uma fase

de transição e isso só 

mudou lÁ pra depois

da revolução francesa

onde os pAis precisavam

trabalhar e viram

que lugar de criança

não é trabalhando 

pelo menos uma parte
delas né?...

36
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historia social
da crianca
abandonada

maria luiza marcílio

acabou o 
nosso 
papel
de pão

encontrei
esses papéis,
um tal de
"regulamento
bÁsico 
de instituições
de abrigo 
para abrigos"

não deve
ser 
importante

e o verso do papel estÁ
em branco, podemos 
  usar...

historia 
das criancas
no Brasil

organização 
Mary del priore

era de papel branco
que precisavamos
mesmo para contar
essa história

mas vou precisar de
muitas cores

 No período da colonização, as igrejas possuiam 
atitude opressoras de converter o povo "pobre" e 
“inferior” a  s e submeterem aos seus dogmas, 
sendo assim impostos a uma doutrinação moldada 
em letras e nos valores cristãos

folhas
em 
branco
aptas
a serem
escritas

Difíceis de ser converti-
dos, povos que insistem em 
manter seus “abomináveis” 
costumes

                                    43



Seremos obrigados a utilizar uma nova abordagem para a catequização, no lugar do amor, utilizariam o medo

pena que nosso
método com amor
não funcionou

teremos 

que usar

o medo

Seremos obrigados a utilizar uma nova abordagem para a catequização, no lugar do amor, utilizariam o medo

pena que nosso
método com amor
não funcionou

teremos 

que usar

o medo

44



Seremos obrigados a utilizar uma nova abordagem para a catequização, no lugar do amor, utilizariam o medo

pena que nosso
método com amor
não funcionou

teremos 

que usar

o medo



ops... você derramou 

toda a tinta

vermelha,
agora não 

temos mais

como contar

o resto dessa

história...

mas agora

fico pensando,
serÁ que tem 

  influência

  religiosa 

 nos abrigos?

só sei que aqui

no orfanato 

maria das graças

não temos...

mas podemos 
pesquisar

nossa, a religião se mantem muito presente ainda

 nas casas de abrigo, como a nossa

                                    4948



me
pergunto
a origem 
disso...

isso se deu, com o surgimento
dos primeiros abrigos no século 
XVII, isso em apenas algumas 
cidades como foi o caso de 
Salvador, Rio de Janeiro e 
Recife mas todos com carÁter
religioso

nossa, como você é 
inteligente

isso é
trapaça

historia socialda criancaabandonada

maria luiza marcílio

aproveita que ta com o livro
na mão e desenha essa...

historia social
da crianca
abandonada

maria luiza marcílio

meio eficaz que a igreja 
encontrou para diminuir
o infanticídio e abortos

 

50
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essa pratica logo entrou em 
desuso, graças a intervenções 
medicas que expos a insalubridade
do meio. Apesar das mudanças as 
rodas continuaram existindo e 
funcionando, mas foi perdendo
cada vez mais seu uso, pois as 
crianças deixadas não eram mais
apenas recém-nascidos, mães e pais
 começaram a levar filhos maiores 
de 5, 6 e até 7 anos de idade para
 as instituições

Com o fim da escravidão e a queda 
da monarquia, no caso a separação 
da igreja do estado, proporcionou 
a ruptura do monopólio religioso 
na assistência social, resultando 
em diversos avanços: fundação da 
legislação social pró-infância; a 
instituição do estatuto legal da 
adoção; a construção dos Direitos 
da Criança; as grandes reformas 
do ensino na época; e a instituição 
do Estado do Bem-Estar social

então quer dizer 
que a partir dai 
reinvidicamos 
todos os nossos 
"direitos"?

infelizmente não

grande avanço comercial e industrial
e com ela, a facilidade de ser introduzido
o trabalho exploratório, como foi o caso
do trabalho infantil, muitas crianças se 
aglomeravam nessas grandes cidades

método oriundos da pratica italiana, não durou muito mas metodo que sobrepos a ele que prometia
tratar do corpo e alma não se reinvidicou dos meios insalubres e opressores.

54



pessoas que tinham controle, exercedora de 
punições, uma espécie de prisão onde esta era 
a medida utilizada como instrumento, 
direcionando ao caminho que consideravam 
conveniente, criando

esse processo se deu seguindo os seguintes passos...
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não sei vocês, 
mas eu
identifiquei
pelo menos
uns 5 pontos 
do que esse
"Fucou" disse

 que Fuco 
o que?
é "Funcou"

Gente, né nem um e nem outro é Foucault

acho que 
isso não 
é muito 
importante...

     

e eu tenho 
cara de 
vade mecum
para saber
disso?

voltando... no livro abrigo ou
lar de Savi.

e depois desse feito tiveram 
modificações de algumas 
leis sabiam?      

eu fiz uma resenha para entedermos melhor
essa questão burocrÁtica 
       

1927 legalizando que o Estado estaria substituindo

,a legislação portuguesa
alegando a ideia da pobreza ser a principal
causa da marginalização, difundido a ideia
de que o lugar de crianças e adolescentes
pobres são em instituições.

  1942 SAM (Serviço de Assistência ao menor) unido ao 

ainda com abordagens de correção repressivas, o que perdurou
 por mais 30 anos de muita luta até que o sistema tivesse suas
 prÁticas hostis cessadas

sistema penitenciÁrio da época, ainda com abordagens de correção repressivas

decada de 70

decada de 80 E 90

criado um movimento social com uma nova 

caracterizado pela garantia de direitos 

bÁsicos, contemplando proteção integral do jovem, em 

 perspectiva sobre a criança e adolescente, negligenciando 

qualquer pratica de confinamento 

decorrência da criação do Estatuto da Criança (ECA)
1995 para Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS)

2003 Área dos direitos humanos foi separada do 

Direitos Humanos e e quanto a tema criança e adolescência ficou 

sobre o dever da Subsecretaria de Promoção dos Direitos da

Criança e do Adolescente (SPDCA)

Ministério da Justiça, sendo criada a Secretaria Especial dos 
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vimos teoria
e legislação
o que falta 
para criarmos?

agora 
temos que
projetar

mas como?

assim...

não sabem a história 
das Árvores?

quando uma planta estÁ
em apuros as outras nutrem o 
solo para ajudar em sua sobrevivência,
mostrando que não estão sozinhas.

OU SEJA, QUANDO UMA ESTÁ EM 
APUROS TODAS SE UNEM PARA 
DETER O INIMIGO
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não não,
não é 
assim

na verdade
funciona 
assim...
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ajuda a gente?

não é assim que funciona
foi apenas uma metÁfora.
precisamos encontrar 
um projeto que seja 
nossa raíz ajudante

JÁ sei até onde 

começar

a procurar...

Olha a história desse 

Diébédo Francis Kéré

Francis o que?

 Kéré
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e mesmo com um programa pequeno serviu como
exemplo para a construção de mais edificações
educacionais eda importância da sustentabilidade
em construções.                                     8180



anotou tudo ai?

calma ainda to raciocinando

onde vamos encaixar cada

elemento mas principalmente

ainda falta procurar um projeto

que nos ajude com o fluxo 

importancia da conexão com o entorno para se manter

interligado com as pessoas

necessÁrio o uso de matériais regionais, assim além de ficar

mais barato o projeto o torna mais vinculado com os usuÁrios

 

Utilizar de mecanismo que torne o equipamento mais 

confortÁvel com artifícios de ventilação e iluminação

natural
fazer um projeto inspirador que honre  as raízes e cultura

dos usuÁrios

essa aqui é a casa Rana

é um abrigo localizado na 

       India para crianças com HIV

com ela entederemos
melhor os ambientes

                                    8382





                                    8786



ÁREA INTIMA

ÁREA SOCIAL

ÁREA ADMINISTRATIVA

ÁREA SERVIçO

CIRCULAçÃVERTICAL

ACESSO

Trazer caractéristicas que além de ser condizente com 

a cultura também traz benefícios 

seguir um fluxo dinâmico e condizente com o programa 

de necessidades 
proporcionar um projeto que traz a possibilidade com o 

externo, mas que não faça perder a privacidade.

terminamos as pesquisas

finalmente poderemos 

começar a desenhar o 

nosso lar
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mas pera, onde 

iremos colocar

a nossa casa?

precisamos de 
um local que 
carregue muita
história e ilustre
bem as raízes

acho que sei de 

um lugar que 

serÁ perfeito

bem 

aqui...

                                    9594



                                    9796



                                    9998



100



                                    103102



isso! a jacarecanga
além de ter muita
história, também 
possui um ar de 
lar. perfeito para
construirmos 
   nossa casa

verdade lÁ seria perfeitO
só precisamos saber dados
mais técnicos

então vamos pesquisar...

centro

CARLITO
PAMPLONA MOURA BRASIL

MONTE CASTELO

FARIAS BRITO

tro

ASILCARLITO
PAMPLONAJACARECANGAVJACARECANGA

centro

CARLITO
PAMPLONA MOURA BRASIL

MONTE CASTELO

FARIAS BRITO

tro

ASILCARLITO
PAMPLONAJACARECANGAV

O bairro mostrado na figura a cima, 
localizado na regional 1 da cidade de 
Fortaleza, possui uma área de 1,27km2 e 
consta com o total de 14204 habitantes, 
sendo eles 54,4% mulheres e 45,6% 
homens e considerando que no total dos 
dois 38,57% são crianças e jovens 

figura  1: tabela da taxa de idade no bairro Jacarecanga  
Fonte: Fortaleza em mapa

JACARECANGA
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Com o índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,448 ele é 
posicionado teoricamente c omo u m bairro mediano em 
questões dessa estatística comparativa, onde o mais alto de 
Fortaleza é do Meireles com 0,953 e o mais baixo é 0,119 no 
Conjunto P almeiras. D e acordo c om o plano d iretor (de 
2008) o  bairro foi c onsiderado c omo ZOP1, que segundo o  
artigo 20, seção I , é uma zona relativamente dotada de 
infraestrutura e  s erviços variados, m as c om uma grande 
presença de imóveis que não estão em uso ou se mantem em 
um e stado de subutilização, claramente c onsequência da 
especulação imobiliária o que se fez necessário de alguns 
recursos utilizados p ara combater t al processo, sendo 
eles propostas como: a aplicação do IPTU progressivo, aos 
imóveis que não propuserem a lgum uso relevante a  
vizinhança; D esapropriação mediante a  p agamento por 
títulos da dívida pública, avaliar o  uso d e um imóvel e stá 
causando ao entorno de acordo com as propostas a serem 
seguidas novos parâmetros forma requeridos nessas zonas 
da c idade p elo Plano D iretor Participativo de F ortaleza 
(PDPFor), 

ta dando 
para 
entender?

A Jacarecanga e m si possui uma c erta 
diversidade de usos, o que facilita a questão 
da f lexibilidade dos moradores d e 
conseguir conciliar moradia e trabalho em 
um l ugar s ó, c om o s lotes de uso m isto, 
porem os que mais prevalecem e  s e 
destacam s ão o s residenciais e edifícios 
vazios. C omo já foi mencionado a  c ima, ser 
uma z ona d e ocupação preferencial 
consistem em um lugar que há uma grande 
quantidade d e imóveis d a qual n ão e stão 
sendo u tilizados, o  que r esulta e m um 
número considerável de edifícios vazios, ou 
terrenos abandonados d e subutilização e  
assim prejudicando n a dinâmica d o bairro 
em geral, como visto no mapa a seguir.
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figura  2: Mapa de uso e ocupação do solo Jacarecanga
Dados: Fortaleza 2040 
Fonte: elaborado pelo autor

Além d e ser um bairro privilegiado c om a  
orla d o mar possuindo uma i ncrível 
paisagem é  possível notar a presença de 
diversos marcos importantes que f az o  
lugar s er t ão d iversificado e  d otado c om 
um grande potencial demonstrando ser um 
ambiente e m que habita t antas memorias 
que se preservaram mesmo com o passar do 
tempo e  d a história. C omo ilustrado no 
mapa a seguir.
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figura  3: Mapa de pontos marcantes do bairro da Jacarecanga
Fonte: Elaborado pelo autor

figura  3: Mapa de pontos marcantes do bairro da Jacarecanga
Fonte: Elaborado pelo autor

é aqui no 3 que vai ser
 nosso lar

mas como assim?
jÁ tem algo 
construído nesse
terreno, como 
fariamos e o que 
tem ai?
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Na escola
 de artes e 
ofícios
 thomaz 
pompeu 
sobrinho

1929
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e nesses anexos que
foram construidos só
depois acontecem muitas
aulas importantes 

soube até que eles ganharam um prêmio muito 
importante no quesito patrimônio, falando de 
raízes e cultura

tudo a ver com  a 
gente!

mas se jÁ estÁ 
tudo construído
onde iremos
construir
nossa casa nesse
terreno? ainda bem que 

perguntou, na
 verdade ele 
não estÁ
 completamente
 ocupado

como a gente 
pode ver nesse 
mapa tem um 
espaço que não 
é aproveitado 
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esse é o terreno possui um espaço ótimo e não tem nada muito útil sendo utilizado nele sem contar que é secado por casas séria muito aconchegante 

e tem muitas paradas de õnibusmuito bom para se locomover 

eu vou desenhar os bicletÁrios
e as ciclofaixa
ai não tem nenhuma 

124



agora que 
sabemos o 
terreno 
podemos 
pesquisar 
mais a fundo 
  

Com o índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,448 ele é 
posicionado teoricamente como um bairro mediano em ques-
tões d essa e statística c omparativa, onde o  mais alto de 
Fortaleza é do Meireles com 0,953 e o mais baixo é 0,119 no 
Conjunto P almeiras. D e acordo c om o  p lano d iretor ( de 
2008) o  bairro foi c onsiderado c omo ZOP1, que segundo o  
artigo 20, seção I, é  u ma zona relativamente d otada de 
infraestrutura e serviços variados, m as c om uma grande 
presença de imóveis que não estão em uso ou se mantem em 
um e stado de subutilização, c laramente c onsequência da 
especulação imobiliária o que se fez necessário de alguns 
recursos utilizados p ara c ombater tal processo, sendo 
eles propostas como: a aplicação do IPTU progressivo, aos 
imóveis que n ão propuserem a lgum uso relevante a  
vizinhança; D esapropriação mediante a  p agamento por 
títulos da dívida pública, avaliar o  uso d e um i móvel e stá 
causando ao entorno de acordo com as propostas a serem 
seguidas novos parâmetros forma requeridos nessas zonas 
da c idade p elo Plano D iretor P articipativo de F ortaleza 
(PDPFor), 

Mas como podemos avaliar no mapa a cima, o bairro não está exclusivamente voltado 
apenas para o um tipo de zona e sim divido em várias e como também se pode notar, o 
terreno está localizado em uma ZEPH 
Como implica na seção V artigo .55 da LUOS, A zona especial de preservação do patrimônio 
paisagístico, histórico, cultural e arqueológico (ZEPH) é composta por sítios, ruinas, 
conjuntos ou edifícios com relevantes expressões arquitetônica, artística, histórica, 
cultural, arqueológica ou paisagística, onde o significado da memória habita no local e 
de acordo com o artigo 56, essas zonas têm como o objetivo:
I – Preservar, valorizar, monitorar e proteger o patrimônio histórico, cultural, arquite-
tônico, artístico, arqueológico ou paisagístico.  
II – Incentivar o uso dessas áreas com atividades de turismo, lazer, cultura, educação, 
comercio e serviços;
III – Estimular o reconhecimento do valor cultural do patrimônio pelos cidadãos.
IV - Garantir que o patrimônio arquitetônico tenha usos compatíveis com as edificações e 
paisagismo do entorno; 
V - Estimular o uso público da edificação e seu entorno;
VI - Estabelecer a gestão participativa do patrimônio.
Onde será enaltecido na edificação proposta os objetivos requeridos para construção 
em uma ZEPH. Além da necessidade dos cuidados nas considerações dos seguintes 
aspectos do artigo 61 da mesma seção:
I - Referência histórico-cultural;
II - Importância para a preservação da paisagem e da memória urbana; 
III - importância para a manutenção da identidade do Município ou de algum de seus 
bairros; 
IV - Valor estético, formal ou de uso social, com significação para a coletividade;
V - Representatividade da memória arquitetônica, paisagística e urbanística;
VI - Tombamento federal, estadual e municipal.
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tabela onde informa melhor 
quais são os parâmetros que 
devem ser tomados, aos que 
pretendem construir em uma 
zona especial de preservação 
do patrimônio histórico.
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CONSTRUINDO

RÁIZES



agora 
finalmente
podemos 
desenhar
nossa casa

serÁ que 
nunca iremos
desenhar?

sim... depois
de fazer a 
lista dos 
ambientes que
precisamos no
abrigo para não
repetirmos 
erros antigos 

temos esse
documento com 
Orientações 
técnicas - serviços
de acolhimento

não seja tão dramatico
estamos mais perto que 
longe olha esse
documento 

estou fazendo o nosso baseado nesse, mas claro que com 
algumas modificações

ambiente QuantÁ rea Área
total

sala de estar/secretÁria

Quartos

banheiros

1 25,36m
63,85m

2,55m

25,50m

1,12m
10,56m

6,00m 12,00m

12,00m

13,74m 13,74m

12,25m

9,68m
4,91m
14,38m

2,55m 2,55m

14,38m

14,38m

23,75m

11,64m

11,64m

8,20m 8,20m

12,37m 12,37m

6,34m 6,34m

11,64m

11,64m

23,75m

14,38m

4,91m
9,68m

12,25m

21,12m

7,78m 7,78m

1,12m

25,50m

2,55m
63,85m

25,36m

1

1

1
1

1

2

2

1
1

1
1

1

sala de jantar

cozinha
despensa /doações
dml

banheiro social

sala de estudos
berçÁrio
solÁrio
sala de estar

Quartos
lavabo

2,55m

5,52m

8,72m

39,55m 39,55m

359,32m

8,72m

5,52m

2,55m1lavabo

banheiros

10,56m

6,00m

6,00m 6,00m

21,12m2

2

1

1

1

1
1

1

1

1

1

1

1

1

sala de estudos
sala de estar
ADMINSTRATIVO

CORDENAçÃO

SALA DE REUNIÃO
SALA DE ENCONTROS

Sala de psicologia

Sala assistente social
parquinho

Áreas livres
total 

SALA DE ESTAR / copa 

BANHEIRO

FARMÁCIA

SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 
adolescentes

Área 
livre

Área 
ADMINISTRATIVA
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ambiente Quant Área Área
total

sala de estar/secretÁria

Quartos

banheiros

1 25,36m
63,85m

2,55m

25,50m

1,12m
10,56m

6,00m 12,00m

12,00m

13,74m 13,74m

12,25m

9,68m
4,91m
14,38m

2,55m 2,55m

14,38m

14,38m

23,75m

11,64m

11,64m

8,20m 8,20m

12,37m 12,37m

6,34m 6,34m

11,64m

11,64m

23,75m

14,38m

4,91m
9,68m

12,25m

21,12m

7,78m 7,78m

1,12m

25,50m

2,55m
63,85m

25,36m

1

1

1
1

1

2

2

1
1

1
1

1

sala de jantar

cozinha
despensa /doações
dml

banheiro social

sala de estudos
berçÁrio
solÁrio
sala de estar

Quartos
lavabo

2 55m 2 55m1b

banheiros

10,56m

6,00m

6,00m 6,00m

21,12m2

2

1

1

1

1
1

1

1

1

1

sala de estudos
sala de estar
ADMINSTRATIVO

CORDENAçÃO

SALA DE REUNIÃO
SALA DE ENCONTROS

SALA DE ESTAR / copa 

BANHEIRO

FARMÁCIA

SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 
adolescentes

Área 
ADMINISTRATIVA

perfeito é uma palavra
forte ... por exemplo
o design poderia 
melhorar mas os 
espaços estÁ ótimo

PRONTO... EU ACHO
QUE ESTÁ PERFEITO
ESPaçOS PENSADOS
TANTO PARA NóS 
CRIAnçAS E TODOS
QUE FREQUENTAREM

vamos desenhar um fluxograma
para ficar ainda mais fÁcil de 
entender
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SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 
adolescentes

visitantes
e possíveis 
pais

Área 
ADMINISTRATIVA

sala de estar

dormitório wc wc

wcfraldÁrio

solÁrio

     sala
administrativa

     sala
psicologia

    coordenação

recpçãofarmÁcia sala assistente social

sala de encontro sala de reunião

wc

wc
wcwc

wcdormitório

sala de estudo

sala de estudo

sala de estar

casa de lixo

casa de gÁs

parquinho

refeitório cozinha

despensa

dormitório

entrada intima

entrada principal

en
tr

ad
a 

fu
n

c

acesso rÁpido 
a despensa

dormitório
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SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 
adolescentes

visitantes
e possíveis 
pais

Área 
ADMINISTRATIVA

sala de estar

dormitório wc wc

wcfraldÁrio

solÁrio

     sala
administrativa

     sala
psicologia

    coordenação

recpçãofarmÁcia sala assistente social

sala de encontro sala de reunião

wc

wc
wcwc

wcdormitório

sala de estudo

sala de estudo

sala de estar

casa de lixo

casa de gÁs

parquinho

refeitório cozinha

despensa

dormitório

entrada intima

entrada principal

en
tr

ad
a 

fu
n

c

acesso rÁpido 
a despensa

dormitório

eu acho bem interessante a gente propor
um fluxo em que os visitantes possam 
conviver com a gente em ocasiões 
especiais isso faz com que a gente gere
mais laços com nossas mães e pais

da intima

gosto muito da ideia de uma entradamais intima isso faz com que mantenhanossa privacidade

gosto de espaços como a 
cozinha ser um ambiente
social isso faz com que me sinta
realmente em casa e 
pertencente de todos os 
comodos
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NÃO PODEMOS ESQUECER O
QUÃO IMPORTANTE É A 
ESCOLA DE ARTES E óFICIO
THOMAZ POMPEU SOBRINHO

JÁ SEI COMO FARIAMOS....

verdade é um bem 
muito importante 
devemos respeitar 
e interligar
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terÁ um fluxo 
que interliga  a
escola com o abrigo,
mas ao mesmo tempo
os dois serão separados
para se manter a 
privacidade de ambos
através de limitações
de acesso pelo anexo 3

falando em acesso
como se da para 
entrada principal?

só precisamos 
olhar no mapa
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A ruela é perfeita para ser a rua
que da o principal acesso

en
tra

da p
rin

cip
al

p

verdade, e por estar sercado 

de casas nos finalmente

vamos nos sentir abraçados

 e acolhidos
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Com o índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,448 ele é 
posicionado teoricamente como um bairro mediano em 
questões dessa estatística comparativa, onde o mais alto de 
Fortaleza é do Meireles com 0,953 e o mais baixo é 0,119 no 
Conjunto Palmeiras. De acordo com o plano diretor (de 
2008) o bairro foi considerado como ZOP1, que segundo o 
artigo 20, seção I, é uma zona relativamente dotada de 
infraestrutura e serviços variados, mas com uma grande 
presença de imóveis que não estão em uso ou se mantem em 
um estado de subutilização, claramente consequência da 
especulação imobiliária o que se fez necessário de alguns 
recursos utilizados para combater tal processo, sendo 
eles propostas como: a aplicação do IPTU progressivo, aos 
imóveis que não propuserem algum uso relevante a 
vizinhança; Desapropriação mediante a pagamento por 
títulos da dívida pública, avaliar o uso de um imóvel está 
causando ao entorno de acordo com as propostas a serem 
seguidas novos parâmetros forma requeridos nessas zonas 
da cidade pelo Plano Diretor Participativo de Fortaleza 
(PDPFor), 

vamos parar de 
viajar pelo google
earth e voltar ao 
desenho...

mas eu não to viajando 
estou prestando atenção nas
sombras

Com o índice de desenvolvimento humano (IDH) de 0,448 ele é 
posicionado teoricamente como um bairro mediano em 
questões dessa estatística comparativa, onde o mais alto de 
Fortaleza é do Meireles com 0,953 e o mais baixo é 0,119 no 
Conjunto Palmeiras. De acordo com o plano diretor (de 
2008) o bairro foi considerado como ZOP1, que segundo o 
artigo 20, seção I, é uma zona relativamente dotada de 
infraestrutura e serviços variados, mas com uma grande 
presença de imóveis que não estão em uso ou se mantem em 
um estado de subutilização, claramente consequência da 
especulação imobiliária o que se fez necessário de alguns 
recursos utilizados para combater tal processo, sendo 
eles propostas como: a aplicação do IPTU progressivo, aos 
imóveis que não propuserem algum uso relevante a 
vizinhança; Desapropriação mediante a pagamento por 
títulos da dívida pública, avaliar o uso de um imóvel está 
causando ao entorno de acordo com as propostas a serem 
seguidas novos parâmetros forma requeridos nessas zonas 
da cidade pelo Plano Diretor Participativo de Fortaleza 
(PDPFor), 

COMO VIMOS NOS PROJETOS
DE REFErêNcia É MUITO 
IMPORTANTE SABERMOS 
COMO LIDAR COM AS 
CONDICIONANTES DO CLIMA
PARA TER UM BOM CONFORTO
TÉRMICO E TIRAR O CALOR 
DE DENTRO DA EDIFICAçÃO
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mas como a gente 
descobre se na nosssa
casa vai ficar
totalmente no sol?

É FÁCIL, BASTA COLOCAR 
O VOLUME DA NOSSA CASA
NA CARTA SOLAR...

era para
a gente
ter 
entendido?

pelo visto terei que 
mostrar desenhado 
para vocês

12 10 09 08 07 06
1314

depois que o volume 

estÁ na carta, basta 

ver um horÁrio que 

a incidência solar 

eteja forte. no caso

escolhi aqui as 15:00 

conseguem ver? essa fachada sofre um enorme grau 

de incidência, ou seja, ela precisa de proteção, algum 

elemento que tire o calor, mas que deixe a iluminação.
assim teremos uma casa bem mais sustentÁvel

e confortÁvel
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12 10 09 08 07 06
131415

AS 7 HORAS DA MANHÃ 
HÁ UMA FORTE INCIDÊNCIA NA
FACHADA LESTE, MESMO NÃO 
SENDO DE TEMPERATURA INTENSA,
COMO NA TARDE É NECESSÁRIO SIM
O USO DE PROTEçÃO

nessa fachada seria
intressante que possamos 
colocar elementos vazados 
para aproveitar não só a iluminação,
mas também a ventilação que é 
     predominantemente do sudeste
             e como disse, empurrar 
                o calor de dentro para 
                      fora.  
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bem acho que 
não tão
literal assim...

mas antes de "como"
construir nosso lar
não deviamos decidir
o que vamos 
construir?

MAS JÁ NÃO ESTÁ
DECIDIDO? VAMOS 
CONTRUIR NOSSA
CASA

é muito mais do que só um
edifício! tem todo um
conceito, uma história 
por trÁS A 
nossa história

vamos desenhar nossahistória...nossas raízes
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precisamos de uma casa
que realmente pareça uma
casa e ainda sim conte nossas
histórias e permita que a gente
crie novas
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SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 
adolescentes

visitantes
e possíveis 
pais

Área 
ADMINISTRATIVA

sala de estar

dormitório wc wc

wcfraldÁrio

solÁrio

     sala
administrativa

     sala
psicologia

    coordenação

recpçãofarmÁcia sala assistente social

sala de encontro sala de reunião

wc

wc
wcwc

wcdormitório

sala de estudo

sala de estudo

sala de estar

casa de lixo

casa de gÁs

parquinho

refeitório cozinha

despensa

dormitório

entrada intima

entrada principal

en
tr

ad
a 

fu
n

c

acesso rÁpido 
a despensa

dormitório

ambiente

Quant Área
Área

total

sala de estar/secretÁria

Quartos

banheiros

1 25,36
m

63,85
m

2,55m

25,50
m

1,12m

10,56
m

6,00
m 12,00

m

12,00
m

13,74
m 13,74

m

12,25
m

9,68m

4,91m

14,38
m

2,55m
2,55m
14,38

m

14,38
m

23,7
5m

11,64
m

11,64
m

8,20
m

8,20
m

12,3
7m

12,37
m

6,34
m

6,34
m

11,64
m

11,64
m

23,7
5m

14,38
m

4,91m
9,68m
12,25

m

21,12
m

7,78
m 7,78

m

1,12m

25,50
m

2,55m
63,85

m
25,36

m

1
1

1
1

1

2

2

1
1

1
1

1

sala de jantar

cozinha

despensa /doações

dml

banheiro social

sala de estudos

berçÁrio

solÁrio

sala de estar

Quartoslavabo

2,55m

5,52m

8,72
m

39,55
m 39,55

m

359,3
2m

8,72
m

5,52
m

2,55m

1

lavabo

banheiros

10,56
m

6,00
m

6,00
m 6,00

m

21,12
m

2

2

1

1

1
1
1

1

1

1

1

1

1

1

sala de estudos

sala de estar

ADMINSTRATIVO

CORDENAçÃO

SALA DE REUNIÃO

SALA DE ENCONTROS

Sala de psicologia

Sala assiste
nte social

parquinho

Áreas livres

total 

SALA DE ESTAR / copa 

BANHEIRO

FARMÁCIA

SOCIAL

Área 
intima 
bebês e
crianças

Área 
intima 

adolescentes

Área 
livre

Área 
ADMINISTRATIVA

não vamos esquecer de seguir o
fluxograma que fizemos baseado
no nosso programa 
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seria uma boa ter uma entrada 
voltada a visitantes que ficasse 
próximo a ambientes em comum 
ou burocrÁticos

e uma entrada mais intima
para os moradores, no caso  
a gente.

SERIA INTERESSANTE UMA

ENTRADA DIRETA PARA OS 

FUNCIONÁRIOS E TAMBÉM 

PARA A DESPENSA 

TODOS OS BANHEIROS
PRECISAM SER ACESSÍVEIS
PARA NÃO TER SEGREGAção

VÁRIOS ESPAços de 
convivência para maior
de chance de interação 
com todos

ÁREA DE HIGIENIZação 
PróXIMO A DESPENSA PARA 
QUE POSSA LAVAR OS ALIMENTOS
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ESPAços de reunião para 
socializar com os possíveis
responsaveis antes de 
formalizar

também é interessante uma sala
mais privativa de reunião caso seja
necessÁrio

PRECISA TER UMA ALA 
DE BEBês COM SOLÁRIO
IMPORTANTE MANTER 
VARIEDADE DE IDADE 
 PARA NãO SEPARAR IRMãos

GOSTO DE MOBILIÁRIO MAIS
FLUÍDOS, ORGâNICO POIS É 
MAIS DINâMICO E INCETIVA
A COMUNICação
principalmente em locais 
de socialização

quarto com duas camas para se ter
maior conforto em relação ao 
tamanho do espaço
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a fachada oeste que 
serÁ uma das principais
vamos utilizar uma 
coberta que permita um
beiral que sirva de proteção
solar e também elementos
vazados como o cobogó 
para proteção e permição 
da entrada de luz natural os elementos como é o caso 

do cobogo também podem ser
usados esteticamente e 
artisticamente
trazendo história
na sua forma. 
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elementos que sigam a 
liguagem do bem para 
que tenha uma conexão
maior com o entorno e 
com o bem do terreno 
seguindo um padrão, mas
sem imitar o original 
trazendo uma nova forma
fugindo do falso histórico  

esquadrias regionais de madeira  que traz
regionalidade e quase todas de veneziana
que permite a passagem da ventilação e 
ainda sim permite a flexibilidade de 
iluminação dentro do ambiente.

a vegetação é um
ótimo elemento 
que além de
proporcionar
conforto ambiental
também traz visuais 
mais interessantes 
para a paisagem.
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coberta de telha 
colonial e com a
presença de um 
lanternim ajuda
na circulação do
ar e evaporação 
do calor e seu 
formato traz um 
ar de chamego e
acochego de uma 
casa  

piso que lembra
mosÁico, chamado
popularmente de 
caquinho cerâmico
pertencente da 
memória de muitos.
utilizado como piso 
permeabilizante

viga calha que além
de servir como um 
elemento estrutural 
pode ser utilizado 
também como um 
componente 
lúdico 

178



180



                                    183182



                                    185184



                                    187186



acabamos!!
agora só precisamos
entregar nossos
desenhos a um 
adulto

desculpa órfãos, mas 

eu não consigo entender

nada
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NOTA NOTAS
As informações que vem a seguir são apenas notas de referências 
utilizadas em alguns quadrinhos, não se é necessário ler as notas 
para entender, estão aqui apenas para curiosidades de dados, os 
desenhos foram feitos para o leitor tirar suas próprias conclusões.

PÁGINA 14: O desenho de crianças tentan-
do escrever e registrar a sua própria história 
baseando-se no contexto dos trechos do 
autor Luvizaro (LUVIZARO, 2011)
PÁGINA 17: Desenho retrata uma casa 
lotada, cheio de pessoas no intuito de mos-
trar a limitação que se é viver em um local 
que restringe suas raízes fazendo menção a 
introdução das condições da qual as crian-
ças e adolescentes são inseridas em abri-
gos ”um local de residência e trabalho 
onde um grande número de indivíduos 
com situação semelhante, separados da 
sociedade mais ampla por considerável 
período de tempo, levam uma vida fecha-
da e formalmente administrada” aproxi-
mando assim as chances de desenraiza-
mento (LUVIZARO,2011) (GOFMANT, 1974 
p.11) 
PÁGINA 18: Ilustração retrata uma criança 
que as condições da sua casa a aprisio-
nam e no texto retrata os principais motivos 
dos órfãos viverem longe do responsável: 
Abandono, violência física psicológica, ou 
impossibilidade são as causas mais comuns 
que faz crianças e adolescente viverem 
ausentes da presença dos pais ou respon-
sáveis.
PÁGINA 19: Manchete do jornal que 
demonstra a realidade voltada para a 
cidade de fortaleza
G1, 2020. Disponível em: 
< http://www.mpce.mp.br/2017/11/17/uni-
d a d e s - d e - a c o l h i m e n t o - d e -
-criancas-e-adolescentes-estao-superlotad
as/>. Acesso em: 12/03/2020.
PÁGINA 20: Desenho tem inspiração de 
retratar filosoficamente como cada casa 
retrata tanto as raízes de uma pessoa. O 
texto ressalta os objetivos do trabalho, a 
produção de um projeto arquitetônico de 
um abrigo devido a necessidade vista na 
realidade da cidade de Fortaleza, sendo 
demonstrado através de uma linguagem 
que também compartilha da necessidade 
de atenção, a linguagem em quadrinhos. 

PÁGINA 21 e 22: Esquema desenhado feito 
inspirado em um “painel de detetive” onde 
explica os objetivos e métodos para conse-
guir alcançar o resultado, explicando local 
de atuação, autores que serão utilizados 
para embasar conceitos e explicar referen-
cial teórico.
PÁGINA 25 – 27: Quadrinhos desenhados 
baseado no ato de “descartar” crianças, 
uma ação relativamente comum na idade 
antiga, proferido na lei das XII Tábuas, onde 
permitia o patriarcado romano sacrificar os 
filhos que não se enquadravam nos 
padrões requeridos da época. Consequen-
temente trazendo marcas que perduram 
até hoje na sociedade em que desconsi-
dera qualquer um que não se encontre nos 
parâmetros “perfeito” da qual rotulam. 
(ROSA, p 01) Não se limitando somente as 
pessoas, mas também a arquitetura e assim 
trazendo marcas até hoje, a música inseri-
da na página 27, menciona o trecho que 
“tudo brilha sob a luz do sol” mesmo aquilo 
que foi descartado, mas nunca esquecido. 
PÁGINA 35 – 36: A tirinha retrata a vida insa-
lubre das crianças que viajavam nos navios 
transportados de Portugal, quase sempre 
nas piores condições de vida da época, 
com o intuito exclusivo de trabalho, dos 
mais pesados e perigosos, enfrentando 
viagens que duravam meses em acomo-
dações deploráveis de pouco mais de 
cinquenta centímetros quadrados, geral-
mente pra não tomar espaço destinado a 
mercadoria, então eram alojados em 
convés exposto as intemperes, o que levou 
a causa da morte de muitos, supostamente 
diagnosticados com pneumonia e queima-
duras de sol (RAMOS). Na Europa a infância 
por muito tempo foi considerada só uma 
fase de transição. Foi necessário que even-
tos históricos proporcionassem mudanças 
de alguns desses hábitos, como foi o caso 
da revolução francesa, que proporcionou 
limites entre os espaços destinados a adul-
tos e crianças, onde os pais precisavam 
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trabalhar e as crianças deveriam ser loca-
das em algum espaço, como no caso de 
creches e escolas, parte do processo de 
tratar a infância como deve ser trada. Um 
período de formação da personalidade 
humana. (SILVA; PEREIRA p, 02)
PÁGINA 42 - 46: Os desenhos retratam a 
realidade no Brasil, durante o período de 
colonização, os espaços dados a essas 
crianças, assim como na Europa, eram as 
igrejas ou instituições fortemente ligadas a 
ela, com a atitude opressora de converter 
o povo pobre e “inferior” a se submeterem 
aos seus dogmas, sendo assim impostos a 
uma doutrinação moldada em letras e nos 
valores cristãos, os considerando assim 
crianças como “folhas em branco aptas a 
serem escritas”. A resistência persistia no 
povo brasileiro, onde se demonstraram 
“difíceis de ser convertidos”, como foi 
declarado em diversas cartas dos padres 
portugueses “povos que insistem em 
manter seus “abomináveis” costumes”, ale-
garam ser obrigados a utilizar uma nova 
abordagem para a catequização, no lugar 
do amor, utilizariam o medo.  (CHAMBOU-
LEYRON, 2000)
PÁGINA 50 – 52: Tendo o surgimento das 
primeiras instituições no século XVII limitado 
em apenas algumas cidades como foi o 
caso de Salvador, Rio de Janeiro e Recife. 
Um meio eficaz que a igreja encontrou 
para diminuir o infanticídio e aborto foi a 
Rodas de Expostos (MARCLÍLIO,1998 p145) 
criada na França e trazida ao Brasil, tinha o 
objetivo de substituir o meio de deixar o 
recém-nascido para a igreja, o que antiga-
mente era feito no beiral das portas ou nos 
adros da igreja, agora era se feito por um 
equipamento similar a uma catraca onde 
o bebe era depositado e rodado para 
dentro do edifício onde eram recepciona-
dos por amas de leite, mulheres de origem 
pobre da região. (DEL PRIORE, 2001). 

Esta roda ocupa o lugar de uma janela 
dando esta roda ocupa o lugar de uma 
janela dando face para a rua e gira num 
eixo vertical. É dividida em quatro partes 
por compartimentos triangulares, um dos 
quase abre sempre para fora convidando 
assim a que dela se aproxime toda mãe 
que tem tão pouco coração que é capaz 
de separar-se de seu filho recém-nascido. 
Tem apenas que depositar o exposto na 
caixa, e por uma volta da roda fazê-lo 
passar para dentro, e ir-se embora sem que 
ninguém a observe. (Kidder e Fletcher 
(1851) p. 128).

Em uma sala no prédio de recolhimento foi 
reservada, onde as crianças eram deposi-
tadas em cubículos e amamentadas pelas 
amas, onde também se localizavam os 
berços, local pequeno onde não obtinha 
iluminação e ventilação para ser conside-
rado um local salubre (MARCLÍLIO, 1998). 
A Roda até hoje é bastante discutida, 
debatida por muitos se de fato ela ajudava 
crianças ou as prejudicava. O abandono 
causava alta taxa de mortalidade, origina-
dos pelas dificuldades de aleitamento, 
alimentação artificial ou pelas próprias 
questões das más condições para as 
recepcionar o bebê. (DEL PRIORE, 2001) 

Com o pensamento metafórico incendia-
do, [... ] os bebês colocados no vão do 
muro eram moídos pelo movimento girató-
rio. Os que comunicaram suas lembranças 
conservam viva uma sensação de estra-
nheza e temor desencadeada pelo som 
da sineta no silêncio da noite e pelo ranger 
do mecanismo que abocanhava bebês na 
rua, para empurrá-los para detrás dos 
muros. 

o investimento em dinheiro para essas 
casas e mesmo assim não se era o suficien-
te para sair das precárias condições em 
que vivia. O habito dessa pratica logo 

entrou em desuso, g raças a  i ntervenções 
medicas q ue e xpos a  i nsalubridade do 
meio, sendo assim no fim do século XIX alte-
rações n o processo d e amamentação 
mórbido de a mas, q ue p restavam serviço 
por d inheiro (sendo considerado a  m aior 
causa dos infanticídios por especialistas na 
época) (MARCLÍLIO, 1998).
PÁGINA 54 – 56: Inspiração do desenho se 
veio com os exemplos de intuições italiana, 
que o Brasil tomou como base, uma edu-
cação a inda m ais rígida, a legando a  
necessidade de refrear a “tendência natu-
ral do c rime”, m as n ão d urou m uito, pois 
logo v eio ideias “ contrarias” que defen-
diam as instituições educacionais de influ-
ência benéfica do m eio social, baseados 
em relação a cura da alma, a ideia religio-
sa q ue permanecia, m as a lém disso o  
corpo também era levado como relevân-
cia. ( MARCLÍLIO,1998 p 193). O suposto 
novo recurso não se reivindicou de méto-
dos insalubres e opressores, apenas o trans-
formaram e m termo com a  s onoridade 
mais f ilosófica e  posicionou as ações de 
forma mais indireta e assim purificar a alma 
das c rianças, como já d izia F oucault A  
alma, efeito e instrumento de uma anato-
mia política; a alma, prisão do corpo.”, Mol-
dadores d e almas, pessoas q ue t inham 
controle, exercedora de p unições, uma 
espécie de prisão onde esta era a medida 
utilizada como instrumento, força estratégi-
ca no controle e direcionamento ao cami-
nho que consideravam conveniente. (FOU-
CAULT, 1999, p.34) Barreiras criadas por insti-
tuições, que exerce o  desculturamento, 
onde o internado, não se tem mais acesso 
a hábitos herdados e  n em possui tanto 
contato com o exterior, essa clara ruptura 
com o passado é a primeira fase da mortifi-
cação do eu, Junto a: perdas de proprie-
dades, no i ntuito d e ser desvinculado a  
tudo que o prende ao passado, incluindo 
não somente a bens materiais, m as 
também s imbólicos e  v alorosos, como o 

próprio nome; testes de obediências; uso 
de uniformes padronizados; tendo sua 
aparência despida da aparência tradicio-
nal; a própria fala em algumas instituições 
eram limitadas e direcionadas; além da 
constante observação, o que priva o 
usuário de qualquer que seja  a privacida-
de. (GOFFMAN,1974)
PÁGINA 63 – 66: Retrata a ideia de que 
uma arvore onde geralmente a imagem 
de um ser estático se materializa na 
mente, mas na verdade elas se movimen-
tam tanto ou até mais que qualquer outro 
ser vivo, com uma velocidade incrível ela 
consegue até mesmo se comunicar com 
outras espécies, trabalhando de forma 
inteligente através de animais, intemperes 
e principalmente através de suas raízes, 
considerado por muitos biólogos o cérebro 
da planta, podendo ser avaliado também 
como uma espécie de órgão coletivo, 
tendo em vista que são fundamentais 
para a sobrevivência de um todo, quando 
uma planta está em apuros as outras 
nutrem o solo para ajudar em sua sobrevi-
vência, mostrando que não estão sozi-
nhas. (MANCUSO, 2019) 
PÁGINA 68 – 80: Desenhos inspirados na 
história de Francis Kere, Em uma pequena 
aldeia próxima a capital Ouagadou, foi 
onde nasceu. todos os dias a percorria 40 
quilômetros até a aldeia vizinha à procura 
de ensino, uma escola dotada de condi-
ções precárias relativas ao conforto am-
biental, tornando um ambiente opressor e 
desestimulando cada vez mais a presença 
dos alunos. Predestinado a trazer uma 
nova perspectiva as crianças de sua 
aldeia, Kere após sua graduação em 
arquitetura na Europa, retornou a sua 
aldeia natal e com o apoio da comunida-
de ergueu a escola primária de Gando. 
Concluída em 2001, a sua construção teve 
um impacto tão grande que recebeu o 
prêmio Aga khan de arquitetura em 2004, 
e o mais importante ainda é que mesmo a 
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entrou em desuso, graças a intervenções 
medicas que expos a insalubridade do 
meio, sendo assim no fim do século XIX alte-
rações no processo de amamentação 
mórbido de amas, que prestavam serviço 
por dinheiro (sendo considerado a maior 
causa dos infanticídios por especialistas na 
época) (MARCLÍLIO, 1998).
escola possuindo um programa pequeno 
serviu como exemplo para a construção 
de mais edificações educacionais e da 
importância da sustentabilidade em cons-
truções e o mais importante, dando oportu-
nidade de ensino as crianças.
PÁGINA 93 – 101: Fortaleza passou e passa 
até hoje a ser dirigida à mercê do modo de 
vida da burguesia, onde a elite tem fortes 
influências para que lado a cidade irá cres-
cer e evoluir, até meados dos anos 40. A 
Jacarecanga era conhecida como um dos 
bairros mais aristocráticos, de acordo com 
o leitor possuía diversas casas “copiadas de 
modelos europeus” (NAZARENO, 2003). 
O bairro surgiu no ano de 1915, na forma de 
fuga dos burgueses para evitar os flagela-
dos oriundos da seca, e do centro da 
cidade, alegando ser um lugar voltado 
apenas para o comércio e da classe traba-
lhadora. A migração também foi uma 
forma de recomeço, já que a seca tinha 
terminado e a economia estava se reto-
mando ao Estado, a elite começou a 
explorar arredores do centro, incentivado 
juntamente pela facilidade de locomoção, 
graças ao sistema viário, procedente das 
novas linhas de bondes elétricos, auto-ôni-
bus e automóveis movido a gasolina (BE-
ZERRA, 2007)
Com o prolongamento da estrada de ferro 
acabou sendo um grande proporcionador 
da oportunidade de ocupação de indus-
trias e o fato da valorização do solo, o 
investimento de empresas na construção 
de casas é notório. (ANDRADE, DUARTE 
JUNIOR, 2015), seu modelo arquitetônico 
teve fortes influencia ao redesenho que a 

época estava fazendo nos principais cen-
tros brasileiros tomando com inspiração a 
modernização europeias, embasados no 
clima da belle époque, mas sem mascarar 
a verdadeira essência da cultura local. (BE-
ZERRA, 2007)

Os estilos eram variados: umas imitavam 
chalés; outras com torreões pontiagudos; 
outras, ainda, em estilo art nouveau. 
Formavam um conjunto que, pela varieda-
de e beleza, se destacava de outros bairros 
da cidade. (BEZERRA,2007 p.78)
Atualmente, as casas antigas que restaram 
se misturam com prédios modernos, uma 
espécie de trançado, onde mescla o velho 
com o novo, tendo sua evolução oriundas 
do interesse econômicos, político e cultu-
rais. Um bairro com bastante potencial afe-
tivo e histórico. (BEZERRA, 2007).
PÁGINA 111 - 114: Ilustração retratando o 
engenheiro e antropólogo, Thomaz 
Pompeu. O palacete foi caracterizado por 
ter uma arquitetura estilo italiana, art nou-
veau, característico da belle époque 
sendo um símbolo importante para atrair 
ainda mais a burguesia que se encantaram 
pelo edifício (VIEIRA ; MARTINS,2018 apud 
GUERRA; GOES; MACIEL ; LIMA, 2019).
PÁGINA 115: Ilustração inspirada a partir de 
relato de Lea pompeu, neta de Thomaz 
que acabou reivindicando da casa por ser 
“grande demais para se tomar conta”, ale-
gando a necessidade constante de fazer 
diversas manutenções, de custos bastante 
elevados já que toda sua arquitetura era 
tão artesanal e monumental (BEZERRA, 
2007 p. 171).
Mas que não deixava de relembrar memó-
rias incríveis sobre sua infância.
Numa casa grande e maravilhosa, um 
tempo em que mais coisas eram permitidas 
às crianças, tinham mais liberdade para ir e 
vir, pois os perigos eram menores” neta de 
Thomaz Pompeu em entrevista com a 
autora (BEZERRA, 2007 p. 171)

PÁGINA 157: O conceito se ilustra na ideia 
de demonstrar que raízes não são apenas 
um elemento que te f ixa no chão e te dá 
segurança, mas também te dá asas para 
voar e te liberta de qualquer prisão.
PÁGINA 158: Rosto simula alguém e em sua 
mão há uma família que é levada ao alto e 
enaltecida. E na sombra de tudo aquilo há 
uma pessoa, u ma c riança e m que se v ê 
nas margens de tudo aquilo, esquecida e 
na tristeza e m lágrimas, mas surge uma 
mão que a acolhe e a enaltece e é eleva-
da e  l evada a o alto para um l ugar o nde 
também poderá receber carinho e  a ten-
ção. A  m ão r epresenta a  união d e várias 
pessoas m ostrando que não se e stá s ozi-
nho.
PÁGINA 174: O cobogó que traz pedaços 
de feições esculpidas remete os cacos de 
todos que já foram “descartados” durante 
a história, m ostrando a sua resistência e  
que juntos e unidos formam um não só uma 
parede r ígida e solida, m as u ma obra de 
arte.
PÁGINA 183 –  185: o  q uadrinho r etrata a s 
crianças e ntregando s eus desenhos e 
ideias a  u m ser que os m enospreza, pois 
não entende o que vem fora do seu pensa-
mento fechado, s endo a  m esma a titude 
que as prende dentro de caixas. 
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ÁREAS
ÁREA DO TERRENO
ÁREA DO ABRIGO

ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL DA EDIFICAÇÃO

TAXA DE OCUPAÇÃO

Í N D I C E S  U R B A N Í S T I C O S

39%

3.391m²

544,68m²
792,08m²

Q U A D R O  G E R A L  D E  Á R E A S  Ú T I L 

1.636,76m²

P R E S C R I Ç Õ E S    U R B A N Í S T I C A S 

ÁREA OCUPADA PELA EDIFICAÇÃO 1.336,76m²

IND. DE APROVEITAMENTO 0.5
TAXA DE PERMEABILIDADE 25%

AN
EXO

 EXISTEN
TE

AN
EXO

 EXISTEN
TE

Ps1

F1

F1

ÁREA DA ESCOLA DE ARTES E OFÍCIOS
ÁREA PERMEÁVEL

MÁX.
60%

2
20%

TIPO DE VIA: ARTERIAL I
USO: SERVIÇO DE SAÚDE/ PROJETO ESPECIAL
ALTURA DA EDIFICAÇÃO
RECUO EXIGIDO (FRENTE/FUNDO/LATERAL)

7,77m
*Objeto de estudo

Ps2

VIG
A C
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A
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i= 30%
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i= 30%

TELH
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A

i= 30%

TELH
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A

i= 30%

VIG
A C

ALH
A

ANEXO EXISTENTEANEXO EXISTENTE

CÓD TIPOLOGIA

QUADRO DE MATERIAIS - PISO

Ps1

Ps2

CÓD NOME CIENTÍFICO

QUADRO DE ESPÉCIES
NOME POPULAR

FORRAÇÃO

F1 Ophiopogon japonicus Grama-preta

PEQUENO PORTE

Pp1 Guzmania ligulata Bromélia-Guzmânia

Pp2 Tradescantia spathacea Abacaxi-roxo

MÉDIO PORTE

Mp2 Cereus jamacaru Mandacaru

Mp4 Plumeria pudica Buquê de noiva

Mp5 Psidium cattleianum Araçá amarelo 

Mp1 Alpinia purpurata Alpínia

Mp3 Pinanga coronata Pinanga de coroa

F1 Pp1 Pp2 Mp1

Mp2 Mp3 Mp4 Gp1

Ps3

Observação: Árvore existente não idetificada

GRANDE PORTE

Gp1

TELH
A C

ER
ÂM

IC
A

i= 30%

TELH
A C

ER
ÂM

IC
A

i= 30%

R
ASG

O
 ILU

M
./ A.PLU

VIAIS

F1 - Grama-preta Pp1 - Bromélia-Guzmânia Pp2 - Abacaxi-roxo Mp1 - Alpínia Mp2 - Mandacaru Mp3 - Pinanga de coroa Mp4 - Buquê de noiva Mp5 - Araçá amarelo

Ps2

PS3

4,
17

CASA DE
GÁS

CASA DE
LIXO

LEGENDA SITUAÇÃO

Bloquete de concreto intertravado na cor cinza

Piso drenante cimentício com padrão semelhante à "caquinhos"

Areia para "playground" à base de sílica

Edificação proposta para o abrigo de memórias

Anexos já existentes da escola

Escola de Artes e Ofícios Thomaz Pompeu Sobrinho

LOCAÇÃO TERRENO01 ESC.: 1/250

ARQUITETURA E URBANISMO
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

PROJETO

ORIENTADOR(A)
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05

TURMA

PRANCHA

DATA

RAÍZES ÓRFÃS - ABRIGO DE MEMÓRIAS

MÁRIO MAIA COSTA NETO

CLÁUDIA SALES DE ALCÂNTARA OLIVEIRA 20/01/2021

2510N01

LOCAÇÃO TERRENO02 ESC.: 1/250

SITUAÇÃO03 ESC.: 1/2250
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VIGA CALHA

TELHA CERÂMICA
i= 30%

TELHA CERÂMICA
i= 30%

TELHA CERÂMICA
i= 30%

TELHA CERÂMICA
i= 30%

TELHA CERÂMICA
i= 30%

TELHA CERÂMICA
i= 30%

VIGA CALHA

D
D

C
C

B
PR- 07

PR- 08

D

A PR
- 0

7

PR
- 0

8

C

RASGO ILUM./ A.PLUVIAIS

AA

BB

PR
- 0

4

PR
- 0

4
PR

- 0
4

PR
- 0

4

PR- 04

PR- 04 PR- 04

PR- 04

grelha

guia rebaixada

alvenaria

linha (madeira)

terça (madeira)

caibro(madeira)

ripa(madeira)

telha colonial

viga-calha (concreto)

alvenaria

pilar externo

linha (madeira)

terça (madeira)

caibro(madeira)
ripa(madeira)

telha colonial

escoar ar quente

PLANTA DE COBERTA01 ESC.: 1/150
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DETALHE 103 ESC.: 1/25

DETALHE 203 ESC.: 1/120

DETALHE 304 ESC.: 1/120
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PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

ALPENDRE
+0,10

ALPENDRE
+0,10

A21
+0,10

A16
+0,10

A07
+0,10

A10
+0,08

A10
+0,08 TÉRREO

+0.10m(P.A.)

BARRILETE
+3,66

CAIXA D'ÁGUA
+5,28

ALPENDRE
+0,10

ALPENDRE
+0,10

A01
+0,10

A06
+0,10

A12
+0,10

A13
+0,10

ALPENDRE
+0,10

PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

ALPENDRE
+0,10

A05
+0,10

A06
+0,10

A07
+0,10

A08
+0,10

A09
+0,10

ALPENDRE
+0,10

BARRILETE
+3,66

CAIXA D'ÁGUA
+5,28

PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

A03
+0,10

A14
+0,10+0,10

PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

ALPENDRE

A06
+0,10

PR- 02

DET-01

PR- 02

DET-02

PR- 02

DET-03
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CORTE AA01 ESC.: 1/175

CORTE BB02 ESC.: 1/175

CORTE CC03 ESC.: 1/175

CORTE DD04 ESC.: 1/175
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GUARDA CORPO DE
CIMENTO BRANCO

TELHADO COLONIAL

PORTA
VENEZIANA

LANTERNIM DE
TELHA COLONIAL

MOLDURA

 COBOGÓ

LANTERNIM DE
TELHA COLONIAL

TELHADO COLONIAL

LANTERNIM DE
TELHA COLONIAL

MOLDURA

 COBOGÓ

GUARDA CORPO DE
CIMENTO BRANCO

CALHA VIGA
DE CONCRETO

TELHADO COLONIAL
BORBOLETA

GUARDA CORPO DE
CIMENTO BRANCO

LANTERNIM DE
TELHA COLONIAL

JANELA VENEZIANA
ESTILO SEMELHANTE A

ESTETICA DA ESCOLA

JANELA VENEZIANA
ESTILO SEMELHANTE A

ESTETICA DA ESCOLA

JANELA INSPIRADA NO PADRÃO
ESCOLA THOMAZ

POMPEU

JANELA INSPIRADA NO PADRÃO
ESCOLA THOMAZ

POMPEU

GUARDA CORPO DE
CIMENTO BRANCO

CALHA VIGA
DE CONCRETO

TELHADO COLONIAL
BORBOLETA

JANELA INSPIRADA NO PADRÃO
ESCOLA THOMAZ

POMPEU

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

PRIMEIRO PAVIMENTO
+4.66m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

TELHADO COLONIAL LATERNIM 
+7.77m(P.A.)

TÉRREO
+0.10m(P.A.)

PINTURA MINERAL SEMIBRILHO
COR BRANCO

PINTURA MINERAL SEMIBRILHO
COR BRANCO

PINTURA MINERAL SEMIBRILHO
COR BRANCO

PINTURA MINERAL SEMIBRILHO
COR BRANCO

FACHADA B02 ESC.: 1/175
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PRANCHA

DATA
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UM ABRIGO DE MEMÓRIAS


